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1 INTRODUÇÃO

Diante das transformações ocorridas na 
sociedade, especialmente após a Segunda 
Guerra Mundial, em meados do século 

passado, observa-se que a sociedade passou 
de uma fase denominada Sociedade Industrial, 
para ser conhecida, no fi nal do século XX, como 
Sociedade da Informação, como conseqüência 
do aumento exponencial da produção e do uso 
de informações, bem como, das Tecnologias de 
Informação e Comunicação(TIC).

Nesse novo cenário, a sociedade passou a 
demandar profi ssionais capacitados para lidar 
com o ‘excesso informacional’.Aqueles (como 
os Bibliotecários, Arquivistas e Museólogos) 
que convencionalmente tem a informação como 
objeto de trabalho, não são os únicos nesse 
‘espaço informacional’.A expressão “profi ssionais 
da informação” visa denominaro grupo de 
profi ssionais que tem a informação como objeto 
de trabalho.

Segundo Abbott (1988), as profi ssões 
convivem em um sistema, onde competem por 
poder e espaço, gerando disputas. Busca-se neste 
trabalho, abordar questões relativas ao bibliotecário 
sob a ótica da Sociologia das Profi ssões.

Entendemos que esse profi ssional deve 
desenvolver algumas habilidades e competências 
para o exercício da profi ssão. Neste sentido, 
discorremos sobre a competência informacional 
do bibliotecário. Embora a maioria dos estudos 
sobre competência informacional tenha como 
foco os usuários, inferimosa importância 
do desenvolvimento de pesquisas acerca da 
competência informacional deste profi ssional.

Segundo Rios (2002) a competência 
informacional pode ser desenvolvida em 
quatro dimensões: ética, técnica, política 
e estética. Este trabalho centra-se na 
abordagem da dimensão estética, que se 
caracteriza principalmente pela sensibilidade 
e pela criatividade, que contribuem 
para o desenvolvimento cognitivo, bem 
como para uma aproximação humanista 
dobibliotecáriocom os usuários da informação.

2 SOBRE ASPROFISSÕES

A sociedade passa por transformações, 
caracterizado-se como “sociedade da 
informação”. Segundo Takahashi (2000, p. 3)essa 
sociedade representa “uma nova era em que a 
informação fl ui a velocidades e em quantidades 
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há apenas poucos anos inimagináveis, assumindo 
valores sociais e econômicos fundamentais.”

A sociedade da informação é caracterizada 
por transformações tecnológicas, ocorridas a partir de 
meados do século XX e pelo uso cada vez maior de 
informações como insumo para o desenvolvimento 
social, político e econômico. Le Coadic (2004, p. 25) 
entende que “a tecnologia da informação, [...] tem 
por objeto a concepção de produtos, sistemas e 
serviços que permitem a construção, comunicação, 
armazenamento e uso da informação.”

A expressão “profissionais da informação” 
abrange um variado e extenso campo de 
atividades relacionadas à informação. Começou a 
ser usada nos Estados Unidos na década de 1980, 
para designar: 

Todo bibliotecário, documentalista, cientista 
da informação, intermediário, etc, cujo trabalho:
• fundamenta-se na teoria e na prática da 

criação, acesso, validação, organização, 
transmissão, pesquisa e difusão da 
informação;

• concerne a gestão dos recursos de 
informação;

• utiliza tecnologias específicas da Ciência 
da Informação ou da Gestão da Informação 
(CLAUSEN apud CRISTENSEN, 1992, p. 68)

A Classificação Brasileira de Ocupações 
(CBO), em sua última edição de 2002, classifica os 
Bibliotecários, os Documentalistas e os Analistas 
de Informação como profissionais da informação. 
Conforme destacam Cunha e Crivellari (2004), 
para o exercício dessas três ocupações exige-se a 
formação superior em Biblioteconomia.

Para Ortega y Gasset (2006), o surgimento 
de uma profissão ocorre quando esta deixa 
de ser uma atividade exercida apenas para a 
realização pessoal de um indivíduo e torna-se 
uma necessidade para o desenvolvimento da 
sociedade.Segundoeste autor, “as carreiras ou 
profissões são tipos de atividade humana de que, 
pelo visto, a sociedade necessita.” (2006, p. 11)

Segundo Freidson (1995, p. 8)o conceito de 
profissão tem as seguintes características:
• uma ocupação que empregue um corpo 

especializado de conhecimentos e 
qualificações [...];

• jurisdição sobre um corpo especializado 
de conhecimentos e qualificações em uma 
divisão do trabalho específica [...];

• controle ocupacional da prática desse 
corpo de conhecimentos e qualificações no 
mercado de trabalho [...];

• a credencial utilizada para amparar sua 
reserva de mercado de trabalho é criada 
por um programa de treinamento que se 
desenrola fora do mercado de trabalho, em 
escolas associadas a universidades[...].

Para este autor, cada profissão tem um 
corpo especializado de conhecimentos, ou seja, 
uma formação específica; uma jurisdição que 
define os seus limites de atuação; uma credencial 
representada pelo diploma de graduação e; um 
controle de atuação, exercido pelos órgãos de 
classe. Conforme Mueller (2004), com base na 
teoria de Abbott (1988), as profissões convivem em 
um mesmo sistema, o que provoca uma constante 
disputa por poder e espaços de atuação.

Para Rodrigues (2002, p. 8), o 
desenvolvimento das profissões tem os 
seguintes pressupostos: uma “especialização 
de serviços [...]; a criação de associações 
profissionais [...]; e o estabelecimento de uma 
formação específica fundada sobre um corpo 
sistemático de teorias [...]” Issoevidencia a 
importância da aquisição de competências 
em um ambiente acadêmico, gerando uma 
certificação, ou seja, habilitando o indivíduo ao 
exercício de uma profissão. 

Segundo Monteiro (2010, p. 9), a 
“competência profissional designa o conjunto dos 
saberes necessários para fazer bem o que se espera 
de um profissional.” Neste sentido, percebemos 
que além da formação, a sociedade espera que 
seus profissionais prestem serviços de qualidade 
e, em contrapartida, reconhece suas atividades.

 Uma ocupação transforma-
seem profissão, quando tem as seguintes 
características: formação acadêmica (graduação, 
que garante a qualificação e aquisição de 
conhecimentos específicos); reconhecimento pelo 
Estado(regulamentação) e criação de instituições 
incumbidas de fiscalizar o exercício profissional, 
e de garantir a sua atuação. Esses três fatores dão 
às profissões, status social e poder.

2.1 O profissional da informação

A expressão “profissional da informação” 
denomina um grupo de profissionais, de diversas 
áreas do conhecimento que trabalham com 
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informação. Segundo Cronin (apud CUNHA, 2004, 
p. 46), não há uma “profissão da informação”, 
mas, um variado grupo de profissionais que 
podem ser identificados como tal.

Segundo Mueller (2004, p. 42) “os 
profissionais da informação detém hoje o 
domínio do que se convencionou chamar, 
de maneira ampla e imprecisa, ‘jurisdição da 
informação’”. Para a autora, convém identificar 
as características específicas dessa jurisdição. 
Cunha (2004, p. 45) afirma que, “a diversidade 
dos ambientes profissionais onde estas atividades 
acontecem, e seus atores e a interpretação relativa 
de suas funções tornam, atualmente, difícil a 
caracterização dos espaços informacionais.”

Com isso, percebemos que, os profissionais 
da informação, são oriundos de vários tipos 
de formação, que por ter como objeto de 
trabalho a informação, passam a ser chamados 
de profissionais da informação. No entanto, 
segundo Guinchat e Menou (1994) nesse grupo 
predominam profissionais com formação nas 
áreas de Biblioteconomia, Arquivologia, e 
Documentação como os mais tradicionais, que 
compõem o grupo conhecido pela expressão 
“especialistas da informação.”

Le Coadic (1996, p. 106), entende como 
profissionais de informação aqueles que 
“adquirem informação registrada em qualquer 
suporte, organizam, descrevem, indexam, 
armazenam, recuperam e distribuem essa 
informação em sua forma original ou como 
produtos elaborados a partir dela”. 

Ferreira (2003, p. 47) afirma que o mercado 
de trabalho busca profissionais com “capacidade 
de gerenciamento com conhecimento técnico, 
que sejam experts na área de atuação com 
uma visão ampla de negócios e competência 
na especialidade aliada a uma cultura geral 
ampla.” Essa autora entende ainda que o 
profissional da informação tem o papel de “[...] 
assistir, intermediar e apoiar outras pessoas na 
busca de informações, por meio da gestão do 
conhecimento.”

Para Ponjuán Dante (2000, p. 93), os 
profissionais da informação 

são aqueles que estão vinculados 
profissional e intensivamente em 
qualquer etapa do ciclo de vida da 
informação e, portanto, devem ser 
capazes de operar eficientemente e 
eficazmente tudo o que se relaciona com 

o gestão da informação em organizações 
de qualquer tipo ou em unidades 
especializadas de informação. (Tradução 
nossa)

Mota e Oliveira (2005, p. 99)precisam 
queem um ambiente com forte influência 
das tecnologias de informação, exige-se do 
profissional da informação“não só um corpo 
de conhecimentos especializados, mas também 
conhecimentos e habilidades no uso de 
tecnologias para organizar, processar, recuperar 
e disseminar informações, independentemente 
do suporte no qual elas estejam registradas”. 

Entendemos que para que estes 
profissionais possam cumprir seu papel na 
sociedade, devem desenvolver – alémdas 
habilidades mencionadas –competência 
informacional, visando atender às necessidades 
de seus usuários. 

3  A COMPETÊNCIA INFORMACIONAL 
DO BIBLIOTECÁRIO

Para se abordar a questão da competência 
informacional do bibliotecário, entendemos 
ser necessário, em um primeiro momento, 
apresentar algumas definições de Competência 
Informacional.

Segundo Dudziak (2003, p. 24) “a 
expressão information literacy”, traduzida neste 
trabalho como competência informacional, 
surgiu na literatura em 1974, em um relatório 
produzido pelo bibliotecário Paul Zurkowski. 
Neste documento, o autor descreveu produtos 
e serviços oferecidos por instituições privadas 
relacionando-os com as bibliotecas. Sugeriu 
ainda que se iniciasse um movimento em direção 
àinformation literacy,propondo a aplicação de 
recursos informacionais no cotidiano, “por meio 
do aprendizado de técnicas e habilidades no 
uso de ferramentas de acesso à informação.” 
(DUDZIAK, 2003, p. 24). A partir da década de 
70 do século XX, novas abordagens surgiram 
acerca da competência informacional, visando 
habilitar os usuários para o uso eficiente da 
informação.

Ainda de acordo com Dudziak (2003), no 
Brasil, a competência informacional, foi abordada 
inicialmente por bibliotecários que estudavam 
a educação dos usuários. EsTa autoradefine 
competência informacional como um
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Processo contínuo de internalização de 
fundamentos conceituais, atitudinais e de 
habilidades necessário à compreensão e 
interação permanente com o universo 
informacional e sua dinâmica, de modo 
a proporcionar um aprendizado ao longo 
da vida. (DUDZIAK, 2003, p. 28)

Dudziak (2001, p. 61) afirma que a 
competência informacional é formada por alguns 
componentes, quais sejam:
• o processo investigativo (ou de pesquisa).
• o aprendizado ativo.
• o aprendizado independente.
• o pensamento crítico.
• o aprender a aprender.
• o aprendizado ao longo da vida.

 
Percebemos neste sentido, que a competência 

informacional objetiva formar as pessoas para 
o uso eficiente da informação que envolve: a 
identificação da necessidade informacional,o 
conhecimento das fontes,a pesquisa,a recuperação e 
o uso da informação. Segundo a American Library 
Association (1989, p. 1),

para ser competente em informação a 
pessoa deve ser capaz de reconhecer 
quando precisa de informação e possuir 
habilidade para localizar, avaliar e usar 
efetivamente a informação. Para produzir 
esse tipo de cidadania é necessário que 
escolas e faculdades compreendam o 
conceito de competência informacional 
e o integrem em seus programas de 
ensino e que desempenhem um papel 
de liderança preparando indivíduos 
e instituições para aproveitarem as 
oportunidades inerentes à sociedade da 
informação. Em última análise, pessoas 
que têm competência informacional são 
aquelas que aprenderam a aprender. 
Essas pessoas sabem como aprender 
porque sabem como a informação está 
organizada, como encontrar informação 
e como usar informação, de tal forma 
que outros possam aprender com elas.

Para Johnston e Webber (2006), a 
competência informacional pode ser definida 
como um comportamento que possibilita a 
identificação de informações que supram as 
necessidades de alguém, independente do canal 
ou suporte em que se encontram, sem deixar 
de observar as questões éticas relativas à sua 
utilização.Singh (2008), por sua vez, compreende 

competência informacional como a habilidade 
de construção de sentidos cognitivos, que 
possibilitem o aprendizado e o pensamento 
crítico e autônomo.

Conforme apresentamos na seção anterior, 
o bibliotecáriodeve buscar uma educação 
continuada, visando o aprimoramento de suas 
habilidades. Esse entendimento reforça a ideia 
de que este profissionalprecisa desenvolver a 
competência informacional. Segundo Vitorino

boa parte dos estudos sobre 
Competência Informacional em âmbito 
internacional evocou e ainda evoca com 
predominância relativa, a perspectiva 
do usuário, ou seja, desenvolve-se 
formação de usuários para competência 
informacional, mas deixa-se de lado o 
Profissional da Informação, subtendendo 
que este profissional já é dotado de 
tal competência, não necessitando 
desenvolvê-la em formação contínua. 
(VITORINO, 2009, p. 51)

Segundo Dudziak (2003, p. 28), o termo 
Information Literacy, pode ser compreendido 
como um “aprendizado ao longo da vida”. 
Partindo dessa concepção,considerando-se que 
a sociedade atual passa por transformações e 
que osprofissionais que lidam com as TIC’s, 
precisamestar se atualizando constantemente, 
concordamoscom Vitorino, que os bibliotecários 
devem desenvolver  competência informacional. 
Esse entendimento é compartilhado por Campello 
(2003),que entende que essa competência prepara 
o bibliotecário para aproveitar as oportunidades 
da sociedade da informação, auxilia o 
desenvolvimento de habilidades para o uso das 
tecnologias de informação, contribuindo para o 
enfrentamento dos desafios econômicos e sociais.

Campello e Abreu (2005) igualmente 
ressaltam essa ideia ao afirmarem que, 
para poder cumprir seu papel de forma 
eficiente, contribuindo para a formação 
de pessoas competentes em informação, o 
bibliotecáriodeveter competência informacional e 
dominar as práticas de pesquisa.

A competência informacional não é 
estática, mas passa por transformações que 
visam acompanhar as mudanças da sociedade 
contemporânea, fortalecendo a ideia de 
aprendizado ao longo da vida.

Miranda (2004, p. 118) em sua análise a 
respeito da competência informacional voltada 
para o mercado profissional, ressalta que: 
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A competência informacional mobilizada 
em situações de trabalho pode ser 
vista como um dos requisitos do perfil 
profissional necessário para trabalhar 
com a informação, não importando o 
tipo de profissional ou de atividade. 
É uma competência que perpassa 
processos de negócio, processos 
gerenciais e processos técnicos diversos, 
bem como diferentes partes de uma 
mesma organização ou atividade.

Rios (2002), afirma que a competência 
profissionalé definida por quatro dimensões: 
técnica, estética, ética e política, que na 
práticanão podem ser dissociadas.Mas nada 
impede, que para fins de estudo, estas dimensões 
sejam analisadas de forma separada. Neste 
sentido, é possível observar que alguns autores 
aprofundam seus estudos na dimensão política; 
outros, preferem a abordagem ética; da mesma 
forma  há aqueles que se especializam na 
abordagem técnica e outros na estética. 

Neste trabalho, a abordagem escolhida 
é a da dimensão estética.Optou-se por esta 
abordagem, porquefoi constatado que existem 
poucos estudos sobre o tema na literatura da 
área, e pela importância da temática para a 
formação do bibliotecário.

3.1 A dimensão estética da competência 
informacional

Considerando que as quatro dimensões da 
competência informacional são importantes, faz-
se um breve relato das dimensões técnica, política 
e ética, com base em Rios (2002, p. 93-109).

Segundo a autora, a dimensão técnica, é 
o “suporte da competência, uma vez que esta se 
revela na ação dos profissionais.”É caracterizada 
pela prática profissional. No entanto, se o 
profissional der ênfase apenasà atividade técnica 
corre o risco de se isolar, em um mundo tecnicista, 
dificultando a comunicação com os usuários.

A dimensão política está relacionada 
com as questões sociais, com os direitos e 
deveres do cidadão. “É no espaço político que 
transita o poder, que se configuram acordos, 
que se estabelecem hierarquias, que se assumem 
compromissos.” 

A dimensão ética orienta as ações, 
atribuindo valores e significados plenos às 
atividades desenvolvidas. É nessa dimensão 
que se designamos questionamentos e as 

reflexões sobreos princípiosque norteiam o 
desenvolvimento profissional.

Conforme mencionado, este trabalho 
aborda particularmente a dimensão estética. 
Segundo apresentado por Rios (2002), esta 
dimensão está relacionada à sensibilidade, à 
criatividade eà afetividade dos indivíduos. 
Portanto, podemos dizer que é nesta dimensão que 
há uma aproximação humanista do profissional.

A dimensão estética, neste sentido, 
fundamenta-se na filosofia, desvinvulando-
se da estética no sentido de beleza física. Com 
base na filosofia, busca-se uma compreensão 
da estética como elemento que possibilita o 
desenvolvimento da imaginação,da criatividade, 
e da cognição do indivíduo.

 Coelho Neto (1973, p. 9), em sua 
abordagem a respeito da informação estética, 
afirma que “a palavra estética ainda hoje tem 
uma significação idêntica à de sua matriz grega: 
conhecimento pelo sensível, o conhecimento 
intuitivo, primário (no sentido de primacial e 
não de primitivo)”.Dufrenne (2008, p. 90) reforça 
essa compreensão, ao afirmar que “ninguém 
põe em dúvida que a experiência estética 
diga respeito primariamente à sensibilidade”.
Nesse sentido, esta dimensão da competência 
informacional relaciona-seà construção do 
conhecimento pela sensibilidade do profissional, 
pelas suas percepções. Entendemos que esta 
dimensão está próxima do serviço de referência 
nas bibliotecas,traduzindo-se por meio da 
sensibilidade para identificar as necessidades 
informacionais do usuário.

Por tratar de sensibilidade, de imaginação, 
de criatividade, a dimensão estética também 
pode ser considerada como uma ‘experiência 
individual’. Conforme ressalta Herwitz 
(2010, p. 105) “a  estética é uma característica 
da experiência per se, [...]uma questão de 
experiências vividas”.Segundo este autor, com 
base no proposto por Baumgarten,

A estética [é] o estudo da sensibilidade como 
um tipo específico de cognição de coisas 
particulares, em vez de conceitos abstratos. 
A sensibilidade é a sensação (o uso dos cinco 
sentidos), mas também é algo mais, um tipo 
de intuição/cognição/formulação da coisa [...] 
(HERWITZ, 2010, p. 29)

A importância da dimensão estética, 
portanto, está associada àpossibilidade de 



30 Inf. & Soc.:Est., João Pessoa, v.23, n.2, p. 25-32, maio/ago. 2013

Eliane Rodrigues Mota Orelo, Miriam Figueiredo Vieira da Cunha

construção de conhecimento, pois, as percepções 
de cada indivíduo, contribuem para formar 
um corpus de conhecimentos. Partindo do 
entendimento que a imaginação e a sensibilidade 
são importantes para o desenvolvimento 
cognitivo, pois estimulam a capacidade de 
raciocínio e a percepção da informação, podemos 
afirmar que a dimensão estética é importante 
para o bibliotecário, e para os usuários das 
unidades de informação.

Para Herwitz (2010), a estética é também 
considerada uma teoria da imaginação, pois a 
filosofia está fortemente ligada à criatividade 
e à imaginação. Entendemos que essa teoria é 
relevante por ‘dissociar’ a estética das ciências, 
das artes, e da beleza física. No entanto, há que 
se considerar que, mesmo em termos filosóficos, 
a palavra estética tem umaaproximação com “o 
belo”, com “o gosto” e por conseqüência, com 
“o juízo” (aquilo que julgo ser bonito, aquilo de 
que gosto). Segundo Dufrenne (2008, p. 90), “a 
sensibilidade parece exercer a função do juízo” não 
o juízo tradicional, mas como “reconhecimento de 
uma experiência satisfeita”. O autor observa ainda 
que o belo estimula e sensibiliza a alma. 

Segundo Rios (2002), a sensibilidade 
estética está ligada à ordenação das sensações, à 
percepção da realidade, à intelectualidade de cada 
indivíduo, ou seja, ao desenvolvimento cognitivo, 
à construção de conhecimento, que passa 
necessariamente pela reflexão e pelo aprendizado.

A formação continuada dos bibliotecários, 
ou seja, a aplicação ou desenvolvimento da 
competência informacional requer planejamento 
e engajamento, tanto dos profissionais, como das 
instituições. Deve ainda considerar as dimensões 
técnica, ética, política e estética (VITORINO, 2009).

Podemos deduzir, portanto, que o 
desenvolvimento da competência informacional 
na dimensão estética é de extrema importância, 
pois, além da formação continuada, possibilita 
que o bibliotecário desenvolva sua sensibilidade 
para questões sociais, e para o atendimento dos 
usuários. Para Rios (2002) a estética, no sentido 
de sensibilidade, transforma as ações cotidianas 
de forma criativa, contribuindo –por meio de 
projetos de cunho social – para aformação de 
uma sociedade mais homogênea.

Ser competente em informação na dimensão 
estética significa ter as habilidades necessárias para 

o uso eficiente da informação, parao aprendizado 
ao longo da vida, bem como, ter criatividade, 
afetividade e sensibilidade no fazer profissional. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para concluir, acreditamos que 
obibliotecário, deve ter além de conhecimentos 
de processamento técnico e demediação da 
informação, um perfil dinâmico, com domínio 
das tecnologias, habilidades de gestão da 
informação e preocupar-se com a educação 
continuada, o que remete à competência 
informacional.

Esta competência caracteriza-se pelo 
uso eficiente da informação (identificação das 
necessidades, localização, recuperação e uso da 
informação) pelo desenvolvimento cognitivo, 
isto é, pela compreensão da informação, e 
pelo aprendizado ao longo da vida. Portanto, 
uma pessoa competente em informação estará 
constantemente buscando adquirir novos 
conhecimentos, por meio de formação. 

A competência informacional na sua 
dimensão estética está vinculada à sensibilidade, 
o que implica perceber as sutilezas do fazer 
profissional. Está relacionada à sensibilidade, 
à imaginação e à afetividade, características 
importantes na competência do bibliotecário, no 
seu contato com os usuários. Neste sentido, a 
sensibilidade aprimora a habilidade de percepção 
das necessidades informacionais dos usuários; 
a afetividade contribui para aproximação entre 
profissionais e usuários; a criatividade, quando 
entendida como um elemento que se aproxima 
do que se necessita para o bem comum, converte 
o bibliotecário em um agente de transformação 
social.

Entendemos que, no cotidiano do fazer 
profissional, as quatro dimensões acontecem de 
forma simultânea e todas (ética, técnica, política 
e estética) são igualmente importantes, elementos 
que constituem a personalidade humana e 
social.A dimensão estética, por ter a característica 
da sensibilidade e da criatividade, é aquela que 
aproxima o profissional do usuário, e a unidade 
de informação da sociedade. Estando a estética 
relacionada à intelectualidade, constitui um 
elemento de construção do conhecimento e de 
compreensão da sociedade e do mundo.

Artigo recebido em 25/06/2012 e aceito para publicação em 01/07/2013
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